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O QUE NOS DIZEM OS CENSOS SOBRE AS DIFICULDADES SENTIDAS PELAS PESSOAS COM 
INCAPACIDADE 

 
 

O Instituto Nacional de Estatística disponibiliza hoje a publicação “O que nos dizem os Censos sobre as 
dificuldades sentidas pelas pessoas com incapacidade”, com base nos resultados do XVI Recenseamento Geral 
da População e VI Recenseamento Geral da Habitação (Censos 2021). 

O INE inicia assim uma série de estudos que procuram explorar de forma mais aprofundada algumas das 
dimensões censitárias mais relevantes ao nível da população, dos agregados familiares e da habitação. 

 

 

A publicação “O que nos dizem os Censos sobre as 
dificuldades sentidas pelas pessoas com 
incapacidade” apresenta uma análise exploratória 
dos dados dos Censos 2021 sobre a existência de 
dificuldades na realização de seis tipos de 
atividades/funções definidas no modelo 
recomendado pela Comissão Económica das 
Nações Unidas para a Europa (UNECE) para 
utilização em recenseamentos da população, que 
permitem uma aproximação ao conceito de 
incapacidade com base na funcionalidade, ou seja, 
como resultado da interação entre a pessoa e os 
fatores contextuais, e não o resultado de uma 
avaliação baseada em diagnósticos médicos de 
deficiência. 
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De acordo com os dados dos Censos 2021: 

 10,9% da população residente com 5 ou mais anos tem pelo menos uma incapacidade. 

 Esta condição afeta principalmente as mulheres, obtendo-se um rácio de feminilidade de 164 mulheres 
com incapacidade por cada 100 homens com incapacidade. 

 A prevalência da incapacidade aumenta com o avanço da idade, de forma progressiva, sobretudo a partir 
dos 70-74 anos. 

 O nível de escolaridade completado pela maior parte da população com incapacidade era o ensino básico 
(64,7% considerando a população com incapacidade e com 15 ou anos). 

 A probabilidade de estar ativo e a probabilidade de estar empregado são inferiores quando existe pelo 
menos uma incapacidade. 

 A incapacidade em andar ou subir degraus é a mais prevalente e afeta 6,1% da população com 5 ou mais 
anos. 

 3,5% são afetados pela incapacidade em ver, 3,4% pela incapacidade de cognição/memória, e 2,8% em 
ouvir. 

 3,0% têm dificuldade em tomar banho ou vestir-se sem apoio e 1,5% em compreender os outros ou 
fazer-se compreender. 

 A incapacidade em ver é a que afeta relativamente menos o emprego das pessoas com incapacidade 
(20,0% estavam ativas e 17,5% estavam empregadas à data dos Censos 2021), enquanto a incapacidade 
de mobilidade é a mais penalizadora (apenas 7,9% das pessoas com incapacidade estavam ativas e 7,1% 
empregadas). 

 8,0% da população com 5 ou mais anos e incapacidade vive em alojamentos coletivos, uma proporção 
bastante superior à observada para a população em geral com 5 ou mais anos (1,5%). 

 68,1% da população residente em alojamentos familiares clássicos, com 5 ou mais anos e incapacidade 
de mobilidade viviam em alojamentos sem acessibilidade para pessoas que utilizam cadeira de rodas de 
forma autónoma (sem apoio de outra pessoa). 

 A população com 15 ou mais anos com incapacidade que se desloca para trabalhar ou estudar representa 
apenas 3,2% do total da população que o faz e 13,3% do total da população com 15 ou mais anos com 
incapacidade. 

 


